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RESUMO

Este trabalho teve por objetivo mostrar a criação de um sistema voltado para certos ti-

pos de profissionais e seus alunos/clientes. A validação do trabalho é proposta na área

da saúde e qualidade de vida, especificamente na profissão de “personal trainer”. Foram

utilizadas as melhores técnicas para a construção de aplicativos móveis para esta tarefa, e

a concepção e validação do sistema foi realizada através de entrevistas com um profissio-

nal da área. Para utilização, o profissional poderá utilizar um sistema "backend"web para

definir o conteúdo que seus clientes (usuários finais da aplicação móvel) irão visualizar.

Palavras-chave: Android. Aplicativo. Personal Trainer.



Planfit: mHealth Solution for Personal Trainers

ABSTRACT

This paper aimed to show the creation of a system aimed at certain types of professionals

and their students/clients. Work validation is proposed in the area of health and quality

of life, specifically in the profession of "personal trainer". The best techniques were used

to build mobile applications for this task, and the design and validation of the system was

performed through interviews with a professional in the area. For use, the professional

may use a back-end web system (which is not the focus of this paper) to define the content

that their clients (mobile application end users) will see.

Keywords: Android. Application. Personal Trainer.
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1 INTRODUÇÃO

Há uma importante preocupação para pacientes, médicos e formuladores de polí-

ticas sobre ser possível controlar os custos, mantendo a qualidade dos serviços de saúde

(OWENS et al., 2011). Segundo (BERGMO, 2015), os custos com cuidados de saúde

continuam a aumentar. O uso de tecnologias de informação e comunicação nos cuidados

de saúde (eHealth) têm sido uma proposta para o aumento de eficiência e qualidade dos

cuidados de saúde, além de melhorar o acesso a esses (EYSENBACH, 2001; BASHSHUR

et al., 2013)

Existem profissões em que o trabalho consiste, em grande parte, na criação de pla-

nos e metas e sua adequação aos clientes de forma que a personalização se torna quase

automática. Pode-se exemplificar com alguns profissionais da área da saúde e de qua-

lidade de vida, como nutricionistas e treinadores (personal trainers). Nesses casos, um

cliente, aqui definido como o usuário de serviços prestados pelo profissional, recebe um

plano de ação (dieta, sequência de exercícios, etc) a ser cumprido.

De acordo com (CAR; SHEIKH, 2004), (KATZ et al., 2003) e (JENNETT et al.,

2003), eHealth tem potencial de tornar os profissionais da área de saúde mais eficientes e

produzir benefícios sistêmicos e spin-offs tecnológicos. Por exemplo, consultas e moni-

toramento online de questões de saúde não urgentes têm potencial de reduzir visitas em

consultórios e encontros com os profissionais, consequentemente reduzindo tempo gasto

por ambas as partes, e tornando os profissionais mais eficientes e com possibilidade de

atender mais clientes.

1.1 Objetivo

Este trabalho tem por objetivo fornecer uma tecnologia que permita facilitar a

comunicação entre profissional de saúde de certas áreas e seus clientes. A área de foco

é nas profissões com rotinas de trabalho repetitivas, como por exemplo nutricionistas,

que criam planos de dieta para cada paciente, ou personal trainers, que criam listas de

exercícios para cada aluno.

Pode-se citar os seguintes benefícios dessa interação remota entre profissional e

cliente:

a) Otimização do seu tempo e do seu cliente, visto que o número de encontros

presenciais é minimizado;
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b) Acompanhamento em tempo real das atividades efetuadas pelos clientes;

c) Possibilidade de aumento do número de clientes, visto que o tempo foi otimi-

zado;

d) Possibilidade de diminuição de custo para o cliente, pois o custo do profissional

é diluído em mais pessoas;

e) Possibilidade de aumento de renda, pelo aumento no número de clientes;

f) Possibilidade de envio de informações de parceiros (propagandas), possibili-

tando uma renda extra ao profissional e maior venda a seus parceiros.

Para atingir esse objetivo, foi desenvolvido um sistema chamado Planfit, composto

por uma aplicação para smartphones e uma aplicação web, e foi feita a validação na área

de personal trainers. Um grande diferencial deste sistema é que o profissional altera o

conteúdo do aplicativo móvel através da aplicação web, não necessitando maiores conhe-

cimentos em informática.

1.2 Organização do Texto

Este capítulo 1 (Introdução) tem o objetivo de relacionar dados de uma visão geral

deste trabalho de conclusão. O restante do texto está organizado da seguinte forma:

O capítulo 2, chamado de Conceitos básicos, é um capítulo auxiliar, que traz al-

guns conceitos que facilitam o entendimento do trabalho.

No capítulo 3, chamado Levantamento de Requisitos, estão expostos alguns traba-

lhos relacionadas a este, que serviram para a criação de ideias iniciais do sistema. Tam-

bém, ao final, estão contidas entrevistas realizadas com profissionais da área de personal

trainer, trazendo uma definição para o sistema desenvolvido em prol deste trabalho.

No capítulo 4 (Planfit: O sistema proposto) está descrita a arquitetura do sistema

desenvolvido, tanto na parte web, quanto na parte do aplicativo móvel, além de um deta-

lhamento sobre a comunicação entre ambos para a integração do sistema como um todo.

No capítulo 5 (Detalhamento da implementação) está detalhada a parte visual do

sistema, com mostra de suas interfaces, e explicação sobre o fluxo de utilização do sistema

(tanto na parte do servidor quanto do aplicativo).

Para finalizar, no capítulo 6 (Validação do sistema), está a validação realizada

junto com profissional da área de personal trainer, para quem é destinado o sistema, e no

capítulo 7 estão as conclusões. Ao final, referências.
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2 CONCEITOS BÁSICOS

Este capítulo mostra alguns conceitos que facilitam o entendimento deste trabalho

de graduação.

2.1 Diferença entre eHealth e mHealth

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), também conhecida como

World Health Organization (WHO) 1, mobile-Health ou m-Health 2 conceitua-se pelo uso

de aplicações móveis, como smartphones para auxiliar o monitoramento de pacientes no

cuidado com a saúde, enquanto eHealth 3 são práticas relacionadas ao cuidado com a

saúde auxiliadas por meios eletrônicos. Sendo assim, o conceito de mHealth está incluído

dentro de eHealth.

2.2 Banco de dados para dispositivos móveis

Dispositivos móveis, assim como aplicações web, também possuem banco de da-

dos para persistência de informações no aparelho. Por padrão, o Android utiliza o banco

de dados SQLite (BHOSALE; PATIL; PATIL, 2015), porém existem alternativas, como

o Realm 4, que é um banco de dados no-SQL (Structured Query Language). Como o

aplicativo não necessitou de um banco de dados muito robusto, e também pela facilidade

de desenvolvimento, foi utilizado o banco de dados Realm na aplicação móvel.

2.3 Comunicação entre dispositivos móveis e servidor web

Para a melhor comunicação entre servidor e aplicativo, sem que haja perda de

dados, e que possua um controle de envio e recebimento de dados com fácil implementa-

ção, foi utilizado a biblioteca Retrofit (VOGEL; SCHOLZ; WEISER, 2017). O Retrofit é

um cliente REST (Representational State Transfer) que permite upload e download fácil

de tipos de dados através de webservices. Por padrão são utilizados JSONs (Javascript

1WHO (Acesso em novembro de 2019). https://www.who.int/.
2mHealth (Acesso em novembro de 2019). https://en.wikipedia.org/wiki/MHealth.
3mHealth (Acesso em novembro de 2019). https://en.wikipedia.org/wiki/EHealth.
4Realm (Acesso em novembro de 2019). https://realm.io/products/realm-database/.
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Object Notation).

2.4 APIs de imagens para dispositivos móveis

A biblioteca Retrofit é utilizada para envio e recebimento de dados, em geral

JSONs. Porém para o controle de imagem, com cacheamento e melhor desempenho de

rede e espaço físico do dispositivo, foi utilizado a biblioteca Picasso. Picasso5 é uma bi-

blioteca para carregamento de imagens, que provê uma melhor manipulação no download

de imagens com utilização mínima de memória.

Além disso, qualquer meio que utilize o protocolo HTTP (Hypertext Transfer

Protocol) para comunicação, como o Retrofit e o Picasso, terá como apoio a biblioteca

OkHttp6, que é um Cliente HTTP e provê carregamentos de dados mais rápidos contribui

para a diminuição do consumo de banda.

5Picasso (Acesso em novembro de 2019). http://square.github.io/picasso/.
6OkHttp (Acesso em novembro de 2019). https://square.github.io/okhttp/.
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3 LEVANTAMENTO DE REQUISITOS

Neste capítulo estão são expostas algumas soluções já existentes voltadas a per-

sonal trainers, que nortearam parte do desenvolvimento do sistema, além de entrevistas

para uma completa definição do Planfit.

3.1 Trabalhos Relacionados

Nesta seção serão apresentados alguns trabalhos relacionados a este, que serviram

de norte à concepção do sistema Planfit. O critério de escolha foi por criação de aplicativo

Mobile/Android, e por área de aplicação (academias/fitness).

3.1.1 Aplicativo Móvel para Academia: Estudo de Tecnologias e Desenvolvimento

No trabalho de conclusão de curso do Marco Aurélio Soares (SOARES, 2016),

o autor buscou uma maneira de automatizar o gerenciamento de fichas de exercícios e

avaliações físicas nas academias, motivado pelo fato de muitas academias realizarem a

função manualmente devido à falta de aplicações ou até mesmo da falta de implementação

de algumas tecnologias já existentes. O autor realizou um estudo sobre as tecnologias na

área de aplicativos móveis, e com isso desenvolveu um aplicativo contendo funções de

gerenciamento de fichas de exercício, treinos e avaliações físicas, gerando um produto

para auxiliar as atividades nas academias.

A aplicação desenvolvida no referido TCC possui funcionalidade de criar, editar e

exibir treinos ao usuário, criação de fichas de avaliação física, e envio dessas informações

para armazenamento em um servidor, porém apenas para persistência de dados. A tela

de menu, com todas as funcionalidades do aplicativo encontra-se na Figura 3.1, a tela

de treinos está na Figura 3.2(a), onde é possível visualizar os treinos para o usuário, e a

tela de criação de avaliações físicas está na Figura 3.2(b). Uma diferença deste aplicativo

para o Planfit é a possibilidade de avaliação física, porém pouco escalável por necessitar

de cadastro no próprio aparelho. Já no Planfit, como será visto nos próximos capítulos,

o profissional pode cadastrar o treino para cada usuário através da interface do servidor

web, facilitando seu trabalho.



16

Figura 3.1: Tela de menu do aplicativo do Marco Aurélio Soares.

Fonte: (SOARES, 2016)

Figura 3.2: Imagens referentes ao aplicativo criado pelo Marco Aurélio Soares.

(a) Tela de treinos. (b) Tela de criação de avaliação

física.
Fonte: (SOARES, 2016)

3.1.2 Trei.no

O aplicativo Trei.no 1 foi idealizado para personal trainers. O aplicativo possui

feed com notícias, novidades, divulgação de promoções e eventos ao aluno, além de trei-

1trei.no (Acesso em novembro de 2019). http://trei.no.
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nos para os alunos com contador regressivo, alerta de vibração, e descanso entre séries. A

Figura 3.3(b) mostra a tela de notícias e eventos, e a Figura 3.3(b) mostra a tela de treinos.

Em relação ao Planfit, o aplicativo Trei.no possui funcionalidades semelhantes

como lista de treinos, contador regressivo e tela de notícias. Entretanto, o Planfit possui

uma gama maior de funcionalidades como abas de evolução, educação, exibição de perfil

e mensagens, como será exibido adiante.

Figura 3.3: Imagens referentes ao aplicativo Trei.no.

(a) Tela de notícias e eventos do apli-

cativo Trei.no.

(b) Tela de treino do aplicativo

Trei.no
Fonte: Site https://trei.no/

3.1.3 Emagreca@Saudavel

O aplicativo Emagreça@Saudável (Lúcia Kroeff Barbosa et al., 2018) é um sis-

tema de apoio à educação em saúde com foco na mudança de comportamento para hábitos

mais saudáveis e melhoria da qualidade de vida. O aplicativo possui mensagens motivaci-

onais, contador de passos, aulas e treinos diversos, informações e receitas de alimentação,

histórias de superação e acompanhamento de evolução através de medidas.

O Emagreca@Saudavel serviu de base para a criação do Planfit, por isso possui

layout e algumas funcionalidades muito parecidas (tela de evolução com gráficos por
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exemplo), como será exibido nos próximos capítulos.

A Figura 3.4(a) mostra a tela de tarefas do aplicativo. Como poderá ser visto

nos próximos capítulos, a diferença para o Planfit é que este possui várias listas, uma

por dia da semana, enquanto o Emagreca@Saudável possui uma única lista de tarefas.

A Figura 3.4(b) mostra as possibilidades do menu do Emagreca@Saudavel. A Figura

3.5(a) apresenta uma lista de exercícios ao usuário, assim como a quantidade de calorias

consumidas por hora de prática. Além disso, o aplicativo contém um ranking de usuários

para incentivar a prática de exercícios (tela da Figura 3.5(b)).

O Planfit foi desenvolvido pensando em personal trainers e suas necessidades,

possuindo menor abrangência que o Emagreca@Saudavel, pois este trata muito da ques-

tão motivacional, buscando estimular os usuários através de rankings e mensagens mo-

tivacionais. Além disso, o Emagreca@Saudavel engloba o público geral, onde qualquer

usuário pode desfrutar de suas funcionalidades. Já o Planfit engloba apenas os usuários

que são alunos do profissional, pois estes deverão receber treinos personalizados.

Figura 3.4: Imagens referentes ao aplicativo Emagreca@Saudavel 1.

(a) Tela de tarefas do aplicativo Ema-

greca@Saudavel.

(b) Tela de menu do aplicativo Ema-

greca@Saudavel.

Fonte: Site https://play.google.com/store/apps/details?id=br.prav.emagrecasaudavel
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Figura 3.5: Imagens referentes ao aplicativo Emagreca@Saudavel 2.

(a) Tela de exercícios do aplicativo

Emagreca@Saudavel.

(b) Tela de ranking do aplicativo Ema-

greca@Saudavel.

Fonte: Site https://play.google.com/store/apps/details?id=br.prav.emagrecasaudavel

3.2 Levantamento de Requisitos Através de Entrevistas

A aplicação desenvolvida possuiu acompanhamento e validação de profissionais

da área. Inicialmente foram realizadas entrevistas com dois personal trainers, um pos-

suindo centro de treinamento fixo, denominado "profissional 1", e outro cujo atendimento

é realizado online e presencialmente, porém sem local fixo, revezando entre academias na

cidade, este denominado "profissional 2".

O profissional 1, que possuía centro de treinamento próprio, dispunha de uma

estrutura de organização de aulas e alunos utilizando televisores, tablets e smartphones.

O segundo, que não possuía local fixo, se organizava normalmente através de planilhas.

Entretanto, o profissional 2 aparentou, através de seus relatos, ter maiores possibilidades

de adquirir e utilizar produtos voltados a personal trainers. Considerando o estilo de

trabalho dinâmico relatado pelo entrevistado e o fato de já realizar consultorias online,

seria de maior praticidade, para esse caso, o uso de aplicativos para automatização de

treinos e dicas de treinamento personalizadas para seus alunos.

Através das necessidades do profissional 2, foi possível gerar um sistema consti-
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tuído de um aplicativo e um servidor web capaz de suprir grande parte de suas necessi-

dades, possibilitando o controle e gerenciamento de mais alunos, ou emprego de menos

tempo por aluno, consequentemente possibilitando um maior rendimento.

O sistema abstraído da entrevista com o profissional 2 possui os módulos da Tabela

3.1 (Informações de perfil ou pessoais), da Tabela 3.2 (Abas do aplicativo), e da Tabela

3.3 (Funcionalidades gerais do menu).

A Tabela 3.1 apresenta algumas informações que o profissional julgou importantes

de extrair do usuário. Primeiramente, é necessário ter um cadastro com informações

pessoais para permitir ao personal trainer a visualização do perfil de cada aluno. Em

outro momento, foram definidos os cálculos que o aplicativo deveria exibir ao usuário.

Além desses, foi proposto um cadastro de questionários personalizáveis pelo profissional

para que seja possível obter informações específicas do usuário do aplicativo.

A Tabela 3.2 mostra os módulos principais do aplicativo. O módulo de tarefas é

o principal, pois comporta os exercícios do aluno, de acordo com o dia da semana. Tam-

bém permite ao usuário registrar o momento de início e fim do treino, além de feedback

para o personal trainer. Através destes feedbacks é possível informar ao personal trainer

quaisquer sintomas durante a realização do treino (ex. dores musculares, desconforto,

etc.). O módulo educação permite ao profissional indicar exercícios, planos de alimen-

tação, massagens, etc. Como o profissional relatou utilizar parcerias com nutricionistas

e lojas de suplementos, o módulo de notícias permitirá cadastrar promoções e notícias

que possam ser pertinentes ao usuário/cliente. Por último, como o entrevistado sugeriu

uma maneira do usuário visualizar sua evolução, a aba evolução permitirá visualização de

gráficos de medidas como peso, cintura, e quadril, além de cálculos como IMC (índice de

massa corporal) e ICQ (índice de cintura e quadris).

A Tabela 3.3 mostra funcionalidades do menu do aplicativo. O primeiro item do

menu possibilita ao usuário visualizar e editar suas informações de perfil. O segundo

trata da tela de leitura de mensagens que podem ser enviadas pelo profissional através

do servidor web. O terceiro item se refere à tela de configurações. O quarto permite ao

profissional cadastrar algumas informações de dúvidas sobre a utilização do aplicativo.
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Tabela 3.1: Módulos do sistema - Informações de perfil ou pessoais

Módulo Descrição

Cadastro de

usuários

Permite login e cadastro de senha.

Também é possível entrar através da rede

social Facebook.

Dados do perfil

O usuário poderá informar idade, sexo,

peso, altura, escolaridade, nível de

consumo alcoólico, se é fumante e se faz

uso de medicamentos.

IMC/ICQ
Cálculo automático do IMC e ICQ a ser

exibido no cadastro e exibição de perfil.

Questionário

Um teste que poderá ser mostrado ao

usuário através de um link da web

possibilitando obtenção de informações

específicas. Exemplo: Teste WHOQOL

(World Health Organization Quality of

Life Assessment) (POWER; KUYKEN,

1998)
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Tabela 3.2: Módulos do sistema - Abas do aplicativo

Módulo Descrição

Tarefas

Seção do aplicativo onde são exibidos os

treinos aos usuários, de acordo com o dia

corrente, com possibilidade de marcação

de tarefas concluídas via checkbox,

cálculo de tempo de treino, e envio de

feedback ao profissional.

Educação

Aba onde será apresentado ao usuário as

dicas cadastradas pelo profissional no

servidor web

Notícias

Seção onde o profissional poderá

cadastrar notícias ou artigos para exibir

ao usuário. Também poderá cadastrar

links para redirecionar a promoções e

patrocínios.

Evolução

seção onde é apresentado ao usuário

gráficos de evolução de peso, IMC,

cintura, quadril, ICQ.

Tabela 3.3: Módulos do sistema - Funcionalidades gerais do menu

Módulo Descrição

Dados e edição

de perfil

Item responsável por permitir ao usuário

visualizar e alterar suas informações

cadastrais.

Leitura de

mensagens

Item responsável por exibir notificações

e mensagens ao usuário.

Configurações

Seção do aplicativo onde será possível

definir configurações gerais do

aplicativo.

F.A.Q

Seção de perguntas frequentes, onde o

profissional poderá cadastrar respostas

sobre dúvidas de utilização do aplicativo.
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4 PLANFIT: O SISTEMA PROPOSTO

O sistema apresentado neste trabalho foi construído com uma arquitetura baseada

no modelo cliente-servidor (OLUWATOSIN, 2014), permitindo a troca de informações

entre as partes. Para tanto, foi desenvolvido um aplicativo de smartphone, para o papel

de cliente e um servidor web para armazenamento e edição de informações referentes ao

aplicativo. Esse servidor é centralizado, tem acesso ao seu banco de dados e está no meio

do caminho entre os inúmeros usuários-cliente e o banco de dados global do sistema. A

Figura 4.1 mostra uma visão geral da arquitetura do sistema.

Figura 4.1: Representação de um modelo cliente-servidor utilizando smartphones

Do ponto de vista do cliente da aplicação móvel, é necessário somente realizar o

download do aplicativo na plataforma Google Play Store, efetuar o cadastro e realizar as

atividades atribuídas pelo profissional. Quanto à utilização pelo profissional, este deverá

cadastrar e editar as informações que serão transmitidas à aplicação móvel.

A funcionalidade está dividida em duas vias; (i)Sempre que houver alguma altera-

ção no banco de dados, esta alteração será enviada do servidor ao aplicativo; (ii)Sempre

que o usuário interagir com a aplicação, esta fica encarregada de repassar as informações

ao servidor. Mais detalhes sobre a arquitetura do servidor e do aplicativo estão nas seções

4.1 e 4.2.
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4.1 Arquitetura do Servidor web

Para armazenamento global de informações e acompanhamento por parte do pro-

fissional, foi utilizado um servidor web. Sua interface e comunicação foram construídas

de forma que o profissional operador não necessite conhecimentos de programação para

o gerenciamento. O servidor foi construído complementarmente para a integração com o

aplicativo e torná-lo funcional.

Um código para servidor já utilizado no sistema Emagreca@Saudavel (Lúcia Kro-

eff Barbosa et al., 2018) foi utilizado para a criação do servidor backend devido às simi-

laridades das aplicações.

Para o desenvolvimento da aplicação server-side (no servidor), foi utilizada a lin-

guagem de programação JAVA, empregando a arquitetura de software MVC (Model View

Controller) fazendo uso do framework Java Server Faces (JSF), tecnologia que viabiliza

a implementação desta arquitetura e permite uma maior modularidade do projeto.

O servidor Oracle GlassFish Server foi utilizado para hospedagem. Para o geren-

ciamento do banco de dados foi utilizado o PostgreSQL 1. O servidor utiliza REST para

criar uma interface de comunicação que permite a integração com o aplicativo móvel. Os

detalhes do protocolo de comunicação estão na seção 4.3.

4.2 Arquitetura do Cliente (Dispositivo Móvel)

Para este trabalho foi escolhido o sistema operacional Android, sistema operacio-

nal móvel mais popular do mundo (GILSKI; STEFANSKI, 2015), que possui aproxima-

damente 76% do market share de smartphones segundo o site Statcounter2

Outras opções de soluções híbridas como Ionic3 e Xamarin4 foram descartadas

devido à curva de aprendizado extra e pela dificuldade de compilação de código para IOS,

visto a necessidade do ambiente de programação Xcode5. Para a programação Android,

foi utilizada sua IDE (Integrated Development Environment) padrão, o Android Studio6.

O aplicativo Planfit se comunica com o servidor através do cliente HTTP Retrofit.

1PostgreSQL (Acesso em novembro de 2019). https://www.postgresql.org/.
2StatCounter (Acesso em novembro de 2019). https://gs.statcounter.com/os-market-

share/mobile/worldwide
3Ionic (Acesso em novembro de 2019). https://en.wikipedia.org/wiki/Ionic_(mobile_app_framework).
4Xamarin (Acesso em novembro de 2019). https://en.wikipedia.org/wiki/Xamarin.
5Xcode (Acesso em novembro de 2019). https://pt.wikipedia.org/wiki/Xcode.
6Android Studio (Acesso em novembro de 2019). https://developer.android.com/studio/.
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Sempre que uma requisição POST, PUT, GET é enviada ao servidor, um arquivo JSON

pode ser enviado em anexo. O servidor processa a requisição e retorna outro arquivo

JSON de resposta. Um exemplo de uma requisição GET está na Figura 4.2

Figura 4.2: Exemplo de requisição GET para obter as notícias do servidor

Fonte: O autor

Para o banco de dados do aplicativo móvel foi utilizado o Realm, evitando a neces-

sidade de baixar todos os dados do servidor novamente sempre que a aplicação é aberta.

Foi criada uma estratégia que permite que os dados sejam buscados novamente no servi-

dor apenas quando há alguma alteração.

Auxiliarmente ao Retrofit, foram utilizadas as bibliotecas OkHttp e Picasso para

menor consumo de banda de rede.

O banco de dados Realm, possui listeners já implementados para mudanças em

seus dados, dispensando o uso de observers 7 para monitoramento de mudanças nos dados.

Foi utilizado o padrão de criação Singleton 8 para recuperar uma instância do banco de

dados sempre que necessário, fechando tal instância quando esta não fosse mais utilizada.

Para evitar complicações no desempenho do aplicativo, as requisições HTTP e os

acessos ao banco de dados são realizados em plano de fundo, em outras threads, permi-

tindo fluidez na interface de usuário. Além disso, é realizado um controle de conexão

ativa com o servidor, de modo a evitar perda de informações em caso de desconexão.

Para evitar manipulações de funções de várias camadas (banco de dados, conexão,

etc) no código principal de uma activity9, ou um fragment 10, foi utilizado o padrão estru-

tural Façade 11, onde com apenas uma chamada de função, como por exemplo “downlo-

adNews()”, é possível baixar todas as notícias do servidor e salvá-las no banco de dados
7Observer Pattern (Acesso em dezembro de 2019). https://en.wikipedia.org/wiki/Observer_pattern
8Singleton (Acesso em novembro de 2019). https://en.wikipedia.org/wiki/Singleton_pattern.
9Activity (Acesso em dezembro de 2019). https://developer.android.com/reference/android/app/Activity

10Fragment (Acesso em dezembro de 2019). https://developer.android.com/guide/components/fragments
11Façade (Acesso em novembro de 2019). https://pt.wikipedia.org/wiki/Façade.
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Realm, dando mais modularidade e menos acoplamento ao código.

Outro framework auxiliar utilizado foi o Dagger 12, que realiza injeção de depen-

dências. Assim, facilita-se a obtenção de objetos necessitados pelas classes, sendo uma

alternativa a padrões como o Factory 13.

Um meio de rastrear os crashes (erros) do aplicativo é através do Crashlytics14,

que é uma biblioteca para tal fim, permitindo assim uma melhor qualidade da aplicação.

Na Figura 4.3 está ilustrado o funcionamento do lado do aplicativo móvel: O

servidor envia e recebe dados através da API Retrofit, e também envia imagens através

da API Picasso (com auxílio do OkHttp). Ambas APIs se comunicam com threads do

aparelho para realizar CRUD (create, read, update, delete) de informações no banco de

dados. A interface de usuário, por fim, exibe os dados e interage com o usuário.

Figura 4.3: Representação da arquitetura do aplicativo

Fonte: O autor

4.3 Detalhamento da comunicação

No início deste capítulo foi descrito que os web services utilizados neste trabalho

são baseados em REST. Esta seção exibe um detalhamento do protocolo utilizado. A

Tabela 4.1 apresenta os Web Services do tipo POST (onde o aplicativo envia informações

ao servidor, criando alguma linha nas tabelas do banco de dados). A Tabelas 4.2 e 4.3

12Dagger (Acesso em junho de 2019). https://github.com/google/dagger.
13Factory (Acesso em junho de 2019). https://pt.wikipedia.org/wiki/Factory_Method.
14Crashlytics (Acesso em novembro de 2019). https://fabric.io/kits/android/crashlytics/.
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apresentam os web services do tipo GET (onde o aplicativo solicita e baixa informações

do servidor, lendo alguma informação das tabelas do banco de dados). A Tabela 4.4

apresenta os web services do tipo PUT (onde o aplicativo móvel solicita a troca do status

de alguma entrada já existente em uma tabela do banco de dados).

Alguns parâmetros são padrão para todos os web services, e serão explicados aqui

para evitar redundância nas explicações das tabelas. São eles:

•String Date: Data que foi feita a transação no formato dd/mm/aaaa.

•int UserId: Identificador de usuário. Cada usuário existente no sistema possui

um UserId único como chave primária.

•String entityType: Identifica o tipo da tabela relacionada à consulta. Por exemplo,

pode ser “Tarefa”, “Notícia”, “Educação”, etc.

•int entityId: Identifica a linha da tabela definida em “entityType”. Por exemplo,

se o campo entityType = "Tarefa", então o entityId vai indicar especificamente qual tarefa

está sendo requisitada. Supondo que existam 100 tarefas, esse identificador explicita qual

delas está sendo requisitada.

•int id: Identificador único de uma tabela do banco de dados, sendo utilizado como

chave primária no banco de dados.

Procurando deixar mais claro, por exemplo, uma requisição do tipo GET na tabela

notícias com o id 30, teria um retorno possível no formato: {"entityId":1, "userId":52,

"rating":5, "id": 30, "entityType":"task", "text":"Excelente!", "date":"05/11/2019"}. Isso

quer dizer que na data de 05 de novembro de 2019 (campo “date”) o usuário 52 (campo

“userId”) enviou um feedback na tarefa (campo “entityType”) número 1 (campo “en-

tityId”) com o comentário “Excelente!” (campo “text”) e com avaliação 5 estrelas (campo

“rating”). Em outro exemplo, com o id 41, pode-se receber o seguinte: {"id":41, "use-

rId":75, "entityType":"news", "entityId":67, "date":"’06/11/2019’"}. Isso quer dizer que

na data de 06 de novembro de 2019 (campo “date”) o usuário 75 (campo “userId”) com-

pletou a Tarefa (campo “entityType=task”) número 67 (campo “entityId”). Essa é a tarefa

41 da tabela de tarefas (campo “id”).

Por questões de negócios futuros, esta seção tem o objetivo não de ser uma docu-

mentação completa de uso dos web services do sistema, mas sim de mostrá-los de forma

geral, e explicar como eles se relacionam.

A Tabela 4.1 abaixo possui os web services do tipo POST, que são utilizados para

enviar informações do aplicativo para o servidor. Essas informações referem-se ao cadas-

tro (criação de usuário), conclusão de tarefas, inserção de medidas, envio de feedbacks,
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entre outras.

Tabela 4.1: Web Services do tipo POST (envio de informações do aplicativo móvel ao

servidor)
Tipo Estrutura

Avaliação de

atividades: Envia

feedback de uma

atividade realizada pelo

usuário, que pode ser

uma nota de 1 a 5 e/ou

um comentário em

texto.

O comentário dado pelo usuário vem através do campo

“text”, e a nota através do campo “rating”.

{int id; String entityType; int entityId; int userId; String

text; int rating; String date}

Inserção de medidas:

Envia ao servidor uma

nova medida

cadastrada pelo usuário

Os parâmetros específicos são o peso, o IMC, a cintura, o

quadril, o ICQ e a data da medição.

{int id; int userId; float weight; float imc; float waist; float

hips; float icq; String date}

Tarefa concluída:

Envia ao servidor a

informação de uma

tarefa que foi concluída

entityType é enviado como padrão "task", indicando que é

uma tarefa.

{int id; int userId; String entityType; int entityId}

Cadastro de novo

usuário: Quando o

usuário é novo ele é

cadastrado no servidor

para posteriormente

realizar login

A maioria dos parâmetros é opcional, como medicamentos

ou telefone.

{int id; String email; String password; String name; String

birthDate; String gender; String scholarity; String

medicines; String alcoholConsumption; boolean smokes;

float height; float weight; float hips; float waist; float imc;

float icq; String phone}

Cadastro de imagem

de usuário: Se o

usuário não possui

imagem e inseri-la, esta

será cadastrada.

Será enviado um id para a imagem, o id do usuário

referente a aquela imagem, e a imagem decodificada em

String.

{int id; int userId; String image}

Fonte: O autor
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A tabela 4.2 descreve web services do tipo GET com conteúdo criado pelo admi-

nistrador do sistema, como as categorias de educação, ou notícias.

Tabela 4.2: Web Services do tipo GET para todos os usuário(recebimento de informações

do servidor no aplicativo móvel)

Tipo Estrutura

Categorias de

educação: Recebe a

lista de categorias de

educação.

Cada categoria de educação tem uma imagem própria e um

texto descrevendo a mesma.

{int id; String name; String image; String description;}

Subcategorias de

educação: Recebe a

lista de subcategorias

de educação.

As subcategorias de educação estão relacionadas à uma

categoria de educação. Possuem texto de descrição e

imagem ou link de vídeo. Category indica o id da categoria

vinculada.

{int id; String name; String image; String video; int

category; String description}

Gerais/Outros:

Recebe a lista de

Gerais/Outros. Esta

lista é utilizada para

configurações

adicionais, como o link

do questionário, ou o

conteúdo do FAQ.

A lista de Gerais/Outros vem com um título indicando a

que se refere, e uma descrição como conteúdo. Esta lista é

tratada no aplicativo.

{int id; String name; String description}

Notícias: Recebe a

lista de Notícias.

A lista de notícias vem com um título, um ícone, uma

imagem, uma descrição, e um link caso a notícia possua

link externo.

{int id; String icon; String name; String image; String

description, String link}

Mensagens: Recebe a

lista de mensagens não

lidas

O campo createdAt se refere à data de criação da

mensagem em timestamp.

{int id; String message; long createdAt}
Fonte: O autor

A tabela 4.3 descreve web services do tipo GET exclusivos por usuário (acessados
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através de seu identificador).
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Tabela 4.3: Web Services do tipo GET por usuário (recebimento de informações do ser-

vidor no aplicativo móvel)

Tipo Estrutura

Treino: Recebe a

informação da

configuração do treino

do usuário.

Cada treino possui um conjunto diferente de versões de

tarefas por dia da semana, o que permite o controle para

baixar as tarefas apenas se a versão mudar.

{int id; String title; String description; int stage; int

domVersion; int segVersion; int terVersion; int quaVersion;

int quiVersion; int sexVersion; int sabVersion; int

timeDom; int timeSeg; int timeTer; int timeQua; int

timeQui; int timeSex; int timeSab; }

Tarefas do treino:

Recebe as tarefas

relacionadas ao treino

do usuário por dia da

semana.

Cada tarefa possui título, descrição, imagem, ícone, link de

vídeo, e informação de dias da semana que ela está

associada, além do tipo (se imagem, vídeo ou outro).

{int id; String icon; String image; String type; String

video; String title; String description; String linkEntity;

String weekDay;}

Tarefas concluídas:

Recebe as informações

de quais tarefas foram

concluídas pelo

usuário, assim como o

dia da semana.

Com as tarefas concluídas é possível recuperar os dados do

treino já realizado caso o usuário apague os dados do

aplicativo.

{int id; int userId; String weekDay; int entityId}

Download de perfil:

Recebe o perfil do

usuário, juntamente

com seus dados. É

utilizado no login.

Traz todas as informações cadastrais do usuário.

{int id; String email; String password; String name; String

birthDate; String gender; String scholarity; String

medicines; String alcoholConsumption; boolean smokes;

float height; float weight; float hips; float waist; float imc;

float icq; String phone}

Download de imagem:

Baixa a imagem do

usuário no servidor.

Traz uma String contendo a imagem decodificada, assim

como o identificador do usuário relativo à imagem.

{int id; int userId; String image}

Medidas: Recebe a

lista de medidas já

cadastradas pelo

usuário

Os parâmetros são o peso, o IMC, a cintura, o quadril, o

ICQ e a data de cada medida.

{int id; int userId; float weight; float imc; float waist; float

hips; float icq; String date}
Fonte: O autor
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A tabela 4.4 abaixo descreve web services do tipo PUT, que são requisições de

atualizações de dados já existentes no servidor. Alguns exemplos são a atualização de

informações de perfil, da sua própria imagem, ou de medidas.

Tabela 4.4: Web Services do tipo PUT (envio de informações do aplicativo ao servidor)

Tipo Estrutura

Envio de medidas:

Envia as medidas

cadastradas pelo

usuário no aplicativo

para o servidor,

atualizando-as e

plotando o gráfico.

Os parâmetros específicos são o peso, o IMC, a cintura, o

quadril, o ICQ e a data.

{int id; int userId; float weight; float imc; float waist; float

hips; float icq; String date}

Atualização do perfil

do usuário: Envia o

perfil atualizado do

usuário para o servidor,

caso algo seja alterado.

Os parâmetros são os mesmos enviados no cadastro e

opcionais.

{int id; String email; String password; String name; String

birthDate; String gender; String scholarity; String

medicines; String alcoholConsumption; boolean smokes;

float height; float weight; float hips; float waist; float imc;

float icq; String phone}

Atualização da

imagem do usuário no

servidor: Caso o

usuário altere sua

imagem, envia a nova

ao servidor.

Envia a imagem decodificada em String, além do

identificador do usuário.

{int id; int userId; String image}

Leitura de mensagem:

Assim que o usuário ler

uma mensagem, a

informação de lida será

atualizada no servidor.

Identifica a mensagem que deve ter o status de lida

alterado. O parâmetro createdAt se refere à data de criação

da mensagem.

{int id; String message; long createdAt}

Fonte: O autor
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5 DETALHAMENTO DA IMPLEMENTAÇÃO

Este capítulo contém informações mais detalhadas sobre a implementação e seu

resultado, tanto para o aplicativo quanto para o servidor.

5.1 Implementação do servidor

Para cadastrar informações ou visualizar o conteúdo cadastrado no servidor é ne-

cessário inicialmente realizar login (Figura 5.1)

Figura 5.1: Tela de login.

Fonte: O autor

O servidor foi idealizado para permitir que alguém sem conhecimento de pro-

gramação possa fazer alterações no conteúdo a ser mostrado no aplicativo móvel. Possui

várias seções que, dependendo do conteúdo cadastrado, "moldam"o aplicativo. Logo após

realizar o login, a tela da Figura 5.2 é exibida ao profissional, onde é possível visualizar

uma lista de usuários, com um resumo e opção de visualizar mais detalhes separadamente

ao clicar no ícone "ver", à direita de cada usuário.

Algumas abas na parte superior possibilitam navegar para as abas referentes ao

cadastro de outras informações, são elas:

Cadastro, onde é possível cadastrar, editar e visualizar lista de tarefas, notícias,

educação e subcategorias de educação;
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Treinos, onde é possível criar e editar treinos semanais dos usuários;

Gerais/Outros, onde é possível cadastrar informações para a seção de perguntas

frequentes e link para questionário;

Feedback, onde é possível visualizar feedbacks de tarefas e treinos;

Mensagens, onde é possível enviar mensagens aos usuários.

Figura 5.2: Tela principal do servidor.

Fonte: O autor

O profissional pode visualizar mais detalhes sobre um usuário clicando no botão

"Ver". Ao clicar neste botão, a tela da Figura 5.3 é aberta, mostrando as informações

do usuário como medidas, informações de contato, informações de saúde, gráficos de

evolução (Figura 5.4) , e tarefas concluídas (Figura5.5).

Figura 5.3: Tela de detalhes do usuário.

Fonte: O autor
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Figura 5.4: Exibição dos gráficos de evolução do usuário no servidor.

Fonte: O autor

Figura 5.5: Exibição das tarefas concluídas pelo usuário selecionado.

Fonte: O autor

Todas as abas de cadastro possuem uma lista referente ao seu contexto, além de

possuir opções de visualização, edição, exclusão, ou criação de uma nova entidade. A

aba de cadastro de tarefas está na Figura 5.6, cadastro de notícias na Figura 5.7, cadastro

de categorias de educação na Figura 5.8, e por último a de cadastro de subcategorias de

educação na Figura 5.9.
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Figura 5.6: Lista de tarefas cadastradas.

Fonte: O autor

Figura 5.7: Lista de notícias cadastradas.

Fonte: O autor
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Figura 5.8: Lista categorias de educação cadastradas.

Fonte: O autor

Figura 5.9: Lista de subcategorias de educação cadastradas.

Fonte: O autor

Ao lado do botão de cadastro está o botão de treinos. Ao clicar neste botão o

profissional entra em uma tela onde é exibida uma lista de treinos já cadastrados (Figura

5.10, além da opção de cadastrar um novo treino, e atribuir tarefas e minutos ao treino

(Figura 5.11).
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Figura 5.10: Lista treinos de usuários.

Fonte: O autor

Figura 5.11: Atribuição de treino semanal a um usuário.

Fonte: O autor

Na Figura 5.12 está a tela de cadastro, visualização e edição de entidades do tipo

"Gerais/Outros". Atualmente existem duas opções de entidades ("faq", onde é possível

cadastrar um texto em formato HTML 1, e "questionario", onde é possível cadastrar um

link para o questionário). O aplicativo trata de traduzir as informações contidas nessas

entidades, e exibi-las ao usuário.
1HTML (Acesso em novembro de 2019). https://pt.wikipedia.org/wiki/HTML.
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Figura 5.12: Lista de entidades do tipo "Gerais/Outros".

Fonte: O autor

A seção de feedback mostra ao personal trainer as avaliações de tarefas e treinos

enviados pelo usuário do aplicativo móvel. A partir desta tela é possível verificar se há

necessidade de intervenção junto ao usuário de acordo com seu feedback. A Figura 5.13

mostra a lista de feedbacks relativos às tarefas, enquanto a Figura 5.14 mostra a lista

referente aos treinos.

Figura 5.13: Lista de feedbacks de tarefas.

Fonte: O autor

Figura 5.14: Lista de feedbacks de treinos.

Fonte: O autor
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Por último, há a seção de mensagens (Figura 5.15), onde é possível selecionar

um usuário, múltiplos usuários, ou todos os usuários através de checkboxes. Também é

possível visualizar quais usuários leram cada mensagem.

Figura 5.15: Seção de envio de mensagens aos usuários.

Fonte: O autor

5.2 Implementação do aplicativo móvel

Assim que o usuário instalar e abrir o aplicativo pela primeira vez, é necessário

realizar um cadastro. A Figura 5.16(b) exibe a tela de cadastro de usuário. Também é

possível cadastrar pelo Facebook na tela de login (Figura 5.16(a)).
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Figura 5.16: Imagens referentes às telas de Cadastro de Usuários.

(a) Tela de Login do aplicativo.

Entrar com o Facebook também

cadastra o usuário automatica-

mente.

(b) Tela de Cadastro do

aplicativo. Para habilitar

o cadastro o usuário deverá

concordar com os termos de

uso.
Fonte: O autor

Assim que realizar o cadastro ou login com a rede social Facebook, o usuário

deverá responder algumas perguntas para ser possível acompanhar sua evolução através

dos dados coletados. Essas telas exibem perguntas como peso, idade, informação de

escolaridade, se fuma, se utiliza remédios, etc.

Inicialmente, como apresentado na Figura 5.17, são requiridos ao usuário dados

como sexo e data de nascimento, que posteriormente serão utilizados para cálculos como

ICQ.

Figura 5.17: Tela inicial do cadastro e atualização de dados de perfil.

Fonte: O autor
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Para os cálculos de IMC e ICQ, existem duas telas. A primeira requisita peso e

altura e apresenta o cálculo de IMC em tempo real ao usuário (Figura 5.18(a)). A segunda

requisita os dados de cintura e quadril, para cálculo e exibição em tempo real de seu ICQ

(Figura 5.18(b)).

Figura 5.18: Imagens referentes às telas de preenchimento de dados e cálculo de IMC e

ICQ.

(a) Tela de preenchimento

dos dados do perfil. O cál-

culo do IMC automático é

exibido ao usuário.

(b) Tela de preenchimento

dos dados do perfil. O cálculo

do ICQ automático é exibido

ao usuário.
Fonte: O autor

As informações de perfil são informações quantitativas e generalistas. Para a ob-

tenção de informações específicas e qualitativas, o profissional pode cadastrar um questio-

nário externo. Neste caso é exibido ao usuário a pergunta de preenchimento de questioná-

rio (Figura 5.19(a)) que pode redirecioná-lo ao link do questionário através do navegador

(Figura 5.19(b)).
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Figura 5.19: Imagens referentes à apresentação do questionário ao usuário.

(a) Apresentação do questionário ao

usuário novo.

(b) Questionário aberto em navega-

dor.
Fonte: O autor

Sempre que o usuário abrir o aplicativo será exibida a tela "tarefas"contendo os

treinos atribuídos pelo personal trainer no servidor.Esta é a seção principal do aplicativo

móvel, pois é onde o usuário interage com uma lista circular de tarefas de acordo com

o dia em questão. Cada tarefa pode ser aberta em outra tela para exibir detalhes sobre

o que deve ser realizado. Assim que o treino estiver iniciado (clicando no botão iniciar)

é possível marcar tarefas como concluídas (clicando no checkbox). O tempo de treino

transcorrido desde o início fica exibido em um contador na parte superior da tela.

Assim que o usuário terminar o treino, este pode clicar em parar para finalizar o

contador e abrir a tela de feedback. Assim, é possível retornar ao profissional a percepção

de esforço após o treino, além de informações como desconfortos durante a realização do

treino. As Figuras 5.20(a) e 5.20(b) mostram respectivamente a tela de tarefas e a exibição

do feedback do treino para preenchimento.
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Figura 5.20: Imagens referentes à tela de tarefas.

(a) Aba tarefas com lista circular de

atividades por dia da semana.

(b) Exibição do preenchimento do

feedback ao usuário.

Fonte: O autor

Cada tarefa contém um título, texto, e imagem ou vídeo. Na Figura 5.21 é possível

visualizar um exemplo de tarefa com imagem. Também observa-se as estrelas, um sistema

de notas onde o usuário pode enviar um feedback indicando se gostou da tarefa, se é muito

desgastante, etc.

Figura 5.21: Tarefa contendo imagem.

Fonte: O autor

Outra aba do aplicativo refere-se à seção de educação. Esta seção exibe conteúdo
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cadastrado pelo profissional no servidor web. Na aba educação, poderão ser exibidos

imagens, textos ou vídeos ao usuário, e qualquer alteração realizada no servidor será

alterada no aplicativo. A Figura 5.22(a) exibe a lista de categorias de educação, e a Figura

5.22(b) exibe a lista de subcategorias de educação.

Figura 5.22: Imagens referentes à tela de subcategorias de educação.

(a) Lista de categorias de educação (b) Lista de subcategorias de educa-

ção.

Fonte: O autor

Cada categoria de educação exibe uma imagem, texto, e uma lista de subcatego-

ria de educação. Cada subcategoria pode exibir imagem, vídeo e texto. Um exemplo

contendo vídeo está na Figura 5.23.

Figura 5.23: Subcategoria de educação contendo vídeo.

Fonte: O autor

A seção de notícias é abrangente e flexível. Caso o profissional realize o cadastro
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manual das notícias, estas serão exibidas de maneira semelhante à aba educação. Caso

cadastre apenas um link de notícia, esta será aberta no navegador do smartphone. Na

Figura 5.24(a) está a exibição da tela de notícias, e na Figura 5.24(b) está a tela de exibição

de uma notícia cadastrada manualmente no servidor (com título, texto e imagem).

Figura 5.24: Imagens referentes à tela de notícias.

(a) Lista de notícias (b) Notícia sem link.

Fonte: O autor

A última aba da esquerda para a direita é a de evolução. Esta seção é destinada

à mostra de gráficos de evolução ao usuário da aplicação móvel. Nesta aba o usuário

poderá inserir novas medidas diariamente ou semanalmente para acompanhamento do

profissional. Sempre que uma nova medida é inserida, esta é atualizada também no gráfico

do servidor. A Figura 5.25 mostra a tela de evolução.
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Figura 5.25: Tela de evolução da aplicação móvel, com botões de adição de medidas

Fonte: O autor

Em todas as telas principais do aplicativo está disponível o acesso ao menu. Caso

o usuário toque no ícone com três traços no topo à esquerda, é aberto o menu ao usuário.

A Figura 5.26(a) mostra todas as opções do menu: Acesso à tela de perfil, de mensagens,

de configurações, de perguntas frequentes, além da opção de sair do aplicativo.

A Figura 5.26(b) mostra a tela aberta ao tocar em "Perfil". Nesta tela, o usuário

consegue visualizar suas medidas iniciais e atuais. Também, ao tocar no ícone do lápis no

fundo à direita, é possível alterar a imagem do perfil, assim como abrir as mesmas telas

exibidas no cadastro de usuário para edição de informações cadastrais.
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Figura 5.26: Imagens referentes ao menu e perfil.

(a) Exibição do menu. (b) Tela que possibilita a visualiza-

ção do perfil do usuário.

Fonte: O autor

Caso o profissional envie uma mensagem através do servidor, o aplicativo exibirá

uma notificação ao usuário, como na Figura 5.28(a). Ao tocar na notificação, ou ao sele-

cionar a opção "Mensagens"no menu, a tela de mensagens (Figura 5.27) é aberta. Além

da notificação de mensagem, existe o lembrete para inserção de medidas (Figura 5.28(b)),

que caso tocado abrirá a tela de evolução.
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Figura 5.27: Tela de leitura de mensagens.

Fonte: O autor

Figura 5.28: Imagens referentes às notificações.

(a) Notificação de nova mensagem. (b) Notificação semanal de inserção de

medidas
Fonte: O autor

O item configurações do menu (Figura 5.29) permite ao usuário definir preferên-

cia sobre recebimento de notificações, e o item de perguntas frequentes (FAQ-Frequent

Asked Questions) (Figura 5.30) contém perguntas cadastradas pelo profissional no ser-

vidor na seção "gerais/outros", a fim de esclarecer algumas dúvidas recorrentes sobre o

funcionamento do aplicativo.

Figura 5.29: Tela de configurações.

Fonte: O autor
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Figura 5.30: Tela de perguntas frequentes.

Fonte: O autor
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6 VALIDAÇÃO DO SISTEMA

Este capítulo trata da validação do sistema desenvolvido neste trabalho. Nas se-

ções a seguir são expostos uma avaliação de quais requisitos foram implementados e uma

entrevista de validação.

6.1 Avaliação de Requisitos

A Tabela 6.1 mostra os itens implementados através do levantamento de requisitos

do capítulo 3.

Tabela 6.1: Avaliação de Requisitos do Sistema

Módulo Indicativo

Cadastro de

usuários
Implementado

Dados do perfil Implementado

IMC/ICQ Implementado

Questionário Implementado

Tarefas Implementado

Educação Implementado

Notícias Implementado

Evolução Implementado

Dados e edição

de perfil
Implementado

Leitura de

mensagens
Implementado

Configurações Implementado

F.A.Q Implementado

6.2 Entrevista de validação

Após a conclusão do sistema, com o servidor web e o aplicativo móvel finalizados

e integrados, foi realizada uma mostra do funcionamento ao profissional (personal trai-
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ner) da entrevista de definição do sistema. Este profissional foi o responsável por gerar a

impressão inicial das necessidades do sistema (o mesmo "profissional 2"do capítulo 3).

Como o sistema foi pensado nos relatos do personal trainer entrevistado, houve

uma grande aceitação por parte do profissional, demonstrando entusiasmo para iniciar a

utilização com seus alunos. "Isso tem um potencial enorme, vai ajudar muito meu traba-

lho, posso ter mais alunos, e mesmo com os atuais já vai dar um ’up’ no meu trabalho",

afirmou o entrevistado.

Sobre as informações já captadas pelo aplicativo (informações de perfil), o pro-

fissional pontuou a importância de informações como escolaridade e medicamentos. De

acordo com ele, "qualquer informação é boa pois ajuda a saber o perfil do aluno". Também

mencionou sobre o IMC: "O que seria interessante é encaixar um questionário chamado

PARQ, que funciona para grandes populações, assim como o IMC que já tem e é para

grandes populações também, é melhor ter alguma informação do que nenhuma".

Sobre as configurações do aplicativo, que atualmente só possui a opção de exibição

de notificações, o entrevistado mencionou: "Configurações o aluno não vai ter muito o que

configurar, talvez o tamanho da letra". Além disso, o profissional relatou a necessidade

de uma aba de parceiros no menu, separada da aba de notícias: "É interessante ter uma

aba separada de parceiros, mostrando os parceiros".

O profissional prezou a tela de tarefas, porém sugeriu adaptações para sua rotina

de trabalho: "Os dias da semana deveriam se trocados por treinos A, B, C... Ou aeróbico,

neuromuscular, funcional... Senão o aluno se obriga sempre a treinar, por exemplo, peito

na segunda-feira". Também mencionou que seria interessante possuir, por exemplo, in-

formações como "na sexta-feira o aluno fez o treino C, e não obrigá-lo a realizar o treino

C toda sexta-feira".

No geral, o personal trainer aprovou o sistema, solicitando que, se possível, fosse

contatado após a disponibilização do sistema.

Quanto ao trabalho, as dicas sugeridas pelo personal trainer foram de grande valia,

visto que se adaptam muito mais às suas necessidades, e provavelmente a necessidades de

outros profissionais da área, objetivo principal deste trabalho.
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7 CONCLUSÕES

Este trabalho visou a criação de um sistema chamado Planfit, que é voltado a

personal trainers. Esse sistema é composto por uma aplicação para smartphones e uma

aplicação web, que deverão ser utilizados para diminuir o tempo "face-to-face"entre pro-

fissionais da área de personal trainers e clientes. Foi objetivo deste trabalho, também,

melhorar o acompanhamento de cada aluno pelo personal trainer, devido à disponibilida-

deonline de cada atividade realizada, feedbacks de treinos, e de gráficos de evolução, entre

outras coisas. Com a diminuição do tempo dispendido por cada atendimento, espera-se

que haja um aumento no número de atendimentos e consequente maior rentabilidade.

O aplicativo fruto deste trabalho foi construído para smartphones com o sistema

operacional Android a ser utilizado por alunos de um profissional de personal trainer, e o

servidor web possui uma interface que possibilita ao profissional inserir conteúdo, como

dicas de exercícios, notícias, treinos em forma de lista de tarefas. Além disso, o personal

poderá acompanhar a evolução dos alunos, além de alterar os conteúdos para cada aluno,

permitindo um treino personalizado por usuário.

De acordo com a validação, foi possível perceber que o sistema oferece recursos

necessários ao profissional, visto que o entrevistado aprovou a primeira versão apresen-

tada.

Perspectivas envolvem alterações sugeridas pelo profissional entrevistado, além da

disponibilização do aplicativo na loja Play Store do Google, e hospedagem do servidor

para disponibilização online, visto que todos os testes foram realizados em rede local por

falta de infraestrutura para hospedagem.
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